


Hoje eu completo 11 anos. E minha aldeia 
está em festa. Vamos até a beira do rio buscar 
peixes que os homens trouxeram. A água do 
rio está cercada de mato verde. Os barcos são 
coloridos, os peixes são coloridos e deliciosos. 
As mulheres trazem temperos laranjas para 
a comida e panos vermelhos, azuis, verdes e 
amarelos para dançar e cantar.

Anna tem contas multicolores nos cabelos. E  
o seu sorriso nunca brilhou tanto.
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Para saber mais

Esta história foi inspirada na vida de crianças que vivem 
em regiões com conflitos armados no Sudão do Sul, país 
africano. Por causa da guerra, tiveram de deixar suas 
aldeias e fugiram para campos de refugiados. Lá, recebem 
apoio de pessoas que vêm de longe para ajudá-las. Além 
de instituições locais, há profissionais de vários lugares 
do mundo, que trabalham em diversas organizações, como 
o Médicos Sem Fronteiras, o ACNUR (Alto Comissariado 
das Nações Unidas para Refugiados) e o Unicef (Fundo das 
Nações Unidas para a Infância).

Uma história contada pela psicóloga brasileira do Médicos 
Sem Fronteiras, Débora Noal, inspirou este livro. Durante 
uma atividade com giz de cera na mão, a Anna, uma 
menina de 10 anos, não conseguia representar em cores os 
seus sentimentos. “Estava tudo escuro e sem cores”, disse 
ela em uma roda de crianças. A sua vida havia perdido 
a graça porque ela teve de fugir da sua aldeia e não 
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sabia como reencontrar sua família. Para a maioria das 
crianças atendidas pela Débora, a felicidade era também a 
esperança de um dia ver de perto o rio e comer peixes.

A partir da realidade daquela menina, aprendemos muitas 
coisas: que é na natureza que encontramos a simplicidade 
do mundo e a chance de reconstruir a paz. Aprendemos 
que é com os braços e a ajuda de outros seres humanos 
que podemos fazer deste mundo um lugar melhor para se 
viver. E, principalmente, entendemos que não há nada que 
justifique as guerras, nas quais quem mais sofre, em geral, 
são crianças e pessoas mais frágeis.

Em 2018, mais de 34 milhões de crianças do mundo 
inteiro viviam em meio a guerras, conflitos armados, ou 
sofreram com desastres naturais, segundo o Unicef. Esses 
meninos e meninas não têm um lugar seguro para brincar. 
São obrigados a deixarem de ir à escola e a ficarem longe 
de suas famílias. Muitos ficam feridos ou morrem por 
causa da guerra. Quando não recebem apoio e cuidado, as 
crianças ganham cicatrizes invisíveis que carregam pela 
vida inteira.
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Veja alguns países onde 
existem, atualmente, 
conflitos e guerras: Sudão do 
Sul e República Democrática 
do Congo, na África; Iêmen e 
Síria, no Oriente Médio.

Outros países sofrem com desastres 
ambientais, como enchentes e terremotos, ou 
crises humanitárias, como falta de comida. 
Alguns deles são: Moçambique, na África; 
Haiti e Venezuela, na América Latina.
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Haiti
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Iêmen

Síria

Sudão do Sul
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A escritora brasiliense Flávia Ribas é jor-

nalista formada pela UnB e pela Univer-

sidade de Rennes, na França. Estudou 

literatura infantojuvenil em Barcelona 

e publicou seu primeiro livro infantoju-

venil em 2019. Trabalhou durante cinco 

anos com os direitos da criança no Uni-

cef no Brasil e foi voluntária das Nações 

Unidas na Guiné Bissau. É mãe de Ana 

Maisha, que tem 10 anos e foi gerada no 

continente africano, de onde vêm as ins-

pirações para muitas das histórias escri-

tas pela sua mãe.

A ilustradora Carmen San Thiago, natu-

ral de Rondônia, fez carreira artística no 

Distrito Federal. Formada pela Faculdade 

Dulcina, em 2003, Carmen fez pós-gra-

duação no Instituto Europeu de Design 

e foi premiada, em 2017, com o prêmio 

Sesc Cândido Portinari de pintura. Além 

de aquarelas e pinturas em tinta acrílica, a 

artista trabalha com direção de arte para 

cinema e estuda teatro. Tem duas filhas: 

Gabriela, de 24 anos, e Beatriz, de 4 anos.



Vencedor do IV Prêmio Ufes de Literatura de 2019 na categoria Literatura In-

fantil, As cores de Tó é um livro de leitura fundamental: precisa ser lido em to-

dos os cantos do mundo por crianças e principalmente por todos os adultos. 

O livro de Flávia Ribas e Carmen San Thiago é inspirado num relato de Débo-

ra Noal, psicóloga da organização Médicos sem Fronteiras, acerca de uma 

atividade com crianças promovida no Sudão do Sul. 

Este comovente livro mostra ao mundo o olhar de uma criança que, em 

meio às mazelas de uma guerra, via um mundo cinza, sem cores.

Com arte e sobretudo com muita sensibilidade, as autoras traduzem a visão 

de uma criança num mundo que passa a perder suas cores, seu brilho e sua 

gentileza. O leitor vai descobrir que precisamos de muito pouco para devol-

vermos as cores para um mundo dividido em fronteiras e imerso nas cinzas 

de conflitos desnecessários.
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